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M I N I S T É R I O D O I M P É R I O . 

Pela Secretaria do Estado dos Negócios do Im­
pério se faz publico que Sua Magestade o Impe­
rador Assistirá na Imperai Quinta da Boa Vista 
às 10 horas da manha á missa que alli.se ha de 
celebrar no dia 4 do mcz próximo futuro, por ser 
o anniversario do fullccimcnlo de Sua Alteza a 
Senhora Princcza D. Maria Amélia, Augusta Irmão 
do Mesmo Augusto Senhor, devendo as pessoas que 
compõem a Côrtc comparecer neste acto dc casaca 
bordada e vestuário preto. 

Secretaria de Estado dos Negócios do Império, 
em 31 dc Janeiro dc 1803. — Fausto Augusto de 
Aguiar. 

fl.a Secção.—Rio de Janeiro.— Ministério dos Ne-
gQçíos do Império em 31 de Janeiro dc 18G3. 

lllm. e Exm. Sr.—O Governo Imperial agradece & 
Câmara Municipal do Mar de Hespanha as congratu­
lações patrióticos que lho dirigio, por intermédio de 
V. Ex., pela maneira brilhante com que se houve o 
mesmo Governo no conOicto ultimamente suscitado 
pela Legação Britannica nesta Còrle. 

O que communico á V. Ex. para o fazer constar á 
mesma Câmara, e em resposta ao seu officio de 21 
deste mez. 

Deus Guarde á V. Ex.— Marquez de Olinda.— 
Sr. Presidente da Provincia de Minas Geraes. 

1.* Secção. — Rio de Janeiro. — Ministério dos 
Negócios do Império em 31 dc Janeiro dc 1863. 

lllm. cExm. Sr.—Pelo oITicio de V . Ex. dc 20 
do corrente mez fica o Governo Imperial inteirado 
dos sentimentos patrióticos que manifestou a popu­
lação d'essa Capital por oceasião de dar-se publici­
dade ás Circulares de 8 e 9 do mesmo mcz, acerca 
das occurrçncias havidas entre o dito Governo o a 
Legação Britannica n'esta Côrtc. 

Deus Guarde a V. Ex.—Marques de Olinda—Se. 
Presidente da Província de Santa Catharina.. 

1.* Secção.—Rio dc Janeiro.—Ministério dós Ne­
gócios do Império em 31 dc Janeiro dc 1863. 

lillm. e Exm. Sr.—Agradeça V. Ex., em nome 
do Governo Imperial, a felicitação que, por in­
termédio deste Ministério, dirigio ao mesmo Go­
verno a Commissão popular dessa Capital, encarre­
gado do promover uma subscripção para as despezas 
com a defesa da honra e dignidade nacional, pelo pro­
cedimento nobre o enérgico, com que elle se houve 
na questão ultimamente suscitada pela Legação Bri­
tannica nesta Côrtc. 

Deus Guarde a V. Ex.—Marquez de Olinda.— 
Sr. Presidente da Provincia dc S. Paulo. 

1.» Secção.—Rio de Janeiro.—Ministério dos Ne­
gócios do Império em 31 de Janeiro de 1863. 

lllm. e Exm. Sr.— Agradeça V. Ex., em nome 
do Governo Imperial, o felicitação que a Câmara 
Municipal da muito heróica villa de S. Josó do 
Norte dirigio ao mesmo Governo, pela energia c 
dignidade, com que este se houve na questão ul­
timamente suscitada pela Legação Britannica nesta 
Côrle. 

Deus Guarde a V. Ex.— Marquez de Olinda. 
— Sr. Presidente da Província do S. Pedro do Rio 
Grande do Sul. 

I . 1 Secção.— Rio do Janeiro.— Ministério dos 
Negócios do Império em 31 de Janeiro de 1863. 

lllm. o Exm. Sr.— Agradeça V. Ex., em nome 
do Governo Imperial, a felicitação que o Comman­
dánte Superior da Guarda Nacional dc Campinas 
dirigio ao mesmo Governo pela maneira honrosa, 
com que este soube sustentar a dignidade nacio­
nal na questão ultimamente suscitada pela Legação 
Britannica nesta Corte. 

Deus Guarde n V. Ex.— Marquez de Olinda.— 
Sr. Presidente da Província deS. Paulo. 

1.* Secção.—Rio de Janeiro.—Ministério dos Ne­
gócios do Império em 31 de Janeiro de 1863. 

lllm. e Exm. Sr.—Agradeça V. Ex., em nome 
do Governo Imperial, a felicitação que a Câmara 
Municipal da Cidade de S. Januário do Ubú dirigio 
ao mesmo Governo pela dignidade e energia, com 
que esto procedeo na questão ultimamente susci­
tada pela Legação Britannica u'esta Côrle. 

Deus Guarde a V. Ex.—Marques de Olinda.— 
Sr. Presidente da Provincia dc Minas Geraes. 

1.* Secção.—Rio do Janeiro.—Ministério dos Ne­
gócios do Império cm 31 de Janeiro de 1863. 

lllm. e Exm. Sr.—Agradeça V. Ex., em nome 
do Governo Imperial, a felicitação que o Comman­
dánte e Ofllciaes do 1 • Batalhão da Guarda Na­
cional da Reserva do Municipio de Nicthcroy di­
rigem ao mesmo Governo, pelo modo honroso, com 
que este se houve nu questão ultimamente sus­
citada pela Legação Britannica nesta Corte. 

Dous Guarde a V. Ex.—Aforo w « de Olinda.— 
Sr. Presidento da Provincia do Rio dc Janeiro. 

1." Secção. —Rio dc Janeiro.—Ministério dos 
Negócios do Império em 31 de Janeiro do 1863. 

Iffm. c Exm. Sr.— Agradeça V. Ex., cm nome 
do Governo Imperial, a felicitação que a Câmara 
Municipal da Cidade de Campinas dirlglo ao mesmo 
Governo, pela maneira honrosa, com que este se 
houve na questão ultimamente suscitada pele Le­
gação Britannica nesta Côrtc. 

Deus Guarde a V. Ex.— Marques de Olinda.— 
Sr. Presidente da Provincia de S. Paulo. 

1." Secção.—Rio de Janeiro. — Ministério dos 
Negócios do Império cm 31 de Janeiro de 1863. . 

lllm. e Exm. Sr. — Agradeça V. Ex., em nome 
do Governo Imperial, a felicitação que, por inter­
médio dessa Presidência, dirigio a Cornara Municipal 
da Villa do Rio Claro ao mesmo Governo, pela ma­
neira honrosa, com quo este se houve na questão 
ultimamente suscitada pela Legação Rritannica nesta 
Côrtc. 

Deus Guarde a V . Ex.—Marques de Olinda. — 
Sr. Presidente da Provincia do Rio de Janeiro. 

1/ Secção.—Rio de Janeiro.—Ministério dos Ne­
gócios do Império cm 31 de Janeiro dc 18C3. 

lllm. e Exm. Sr.—Agradeça V. Ex., em nome 
do Governo Imperial, a felicitação que a Câmara 
Municipal da Villa de Silveiras dirigio ao mesmo 
Governo, pela energia, com que este so houve na 
questão ultimamente suscitada pela Legação Bri­
tannica nesta Côrle. 

Deus Guarde a V. Ex.—Marques de Olinda.—Sr. 
Presidente da Provincia de S. Paulo. 

1.' Secção.—Rio dc Janeiro.—Ministério dos Ne­
gócios do Império em 31 dc Janeiro de 1863. 

lllm. o Exm. Sr.— Agradeça V. Ex., cm nome 
do Governo Imperial, as felicitações que a Câmara 
Municipal o a Praça do Commercio dessa Capital 
dirigirão ao mesmo Governo, pela maneira digna 
e honrosa, com que este sc houve na questão ul­
timamente suscitada pela Legação Britannica nesta' 
Corte. 

Deus Guarde a V . Ex. —Marques da Olinda. — 
Sr. Presidente da Provincia de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul. 

m m s T E R i o n,t ii.tnrvn.v 
EXPEDIENTE DO DIA 24 DE JANEIRO DE 1SG2. 

1 .* Secção. — Ao Quartel General, remettendo 
para sua Intelligencia c execução no quo lhe diz 
respeito, cópia do Decreto de 22 do corrente, 
pelo qual sc dá nova organisacão ás Estações Navaes. 

2." Secção.—A* Presidência da Provincia dc Santa 
Catharina, remettendo cópia do conhecimento dc 
recibo de uma bota, e competente amarração, que 
a Intendencia da Marinha envia a bordo do Paquete 
Brasil, com destino ú Capitania do Porto da dita 
Provincia, a flm do alli ser collocada na Lago dc 
Abreu. 

— Ao Conselho de Compras, aulorisando-o a 
conlractar a acquisição de diversos objectos, dc que 
faz menção cm a nota, que acompanha o officio n. 
325, do 22 do corrente. 

3.' Secção.— A' Inspecção do Arsenal de Marinha 
da Corte, poro que mande ndmittir aos trabalhos 
das ofllcinas do mesmo Arsenal, vencendo por uma 
classe correspondente ao seu merecimento artístico, 
Antônio Francisco Moreira du Carvalho, que, cm 
conseqüência de soffrimcnfos de saude, foi obri­
gado a retirar-se dc Inglaterra, onde estudava, como 
Pensionista do Estado, construcção de tnachinas a 
vapor navaes. 

— A' mesma, ordenando que, logo que lhe fôr 
apresentado um escravo pedreiro, cujos serviços 
seu senhor, o Dr. Francisco Ribeiro da Silva Queiroz, 
olTereccu ao Governo Imperial, emquanto d elle se 
quizer utilisar, mande dar-lhe o emprego que julgar 
mais conveniente; devendo também fazer arrecadar 
45 moios de cal, offcrccidos cm commum por Anna 
du Carvalho Gomes, João Francisco Rosa e Cae­
tano Alves do Paula Paiva, fabricantes d'es(e gê­
nero nn Ilha do Governador.—Dirigio-sc Aviso aos 
mencionados indivíduos, agradecendo a sua oflerta.. 

— Ao Cônsul Geral do Brasil em Montcvidéo, 
aceusando a recepção do ofilcio de 10 do corrente, 
com quo enviou o passaporte e matricula do Pa­
tacho Nacional Amizade, que alli fora condemnado 
por in navegável. — Remei tèrão-se os citados docu­
mentos ú Capitania do Porto, para terem o con­
veniente destino. 

— A' Typographia Nacional, devolvendo, já con­
ferida e rubricada a conta, que acompanhou o 
seu oflicio do 16 do corrente, sob n." 26, prove­
niente de impressões alli feitas para a Repartição 
da Marinha no 2.° trimestre do exercicio de 1862 
— 1863. 

MI1ÍISTERIO DA AGRICULTURA. 
COMM. E OBRAS PUBLICAS. 

Foi demitlido Josó Scverinno Fontanclle, do logar 
de Agente do Correio dc Villa Viçosa na Provincia 
do Ceara. 

da 1." e da 2. a Secção do Corpo de Bombeiros, 
durante o mcz passado, na importância de 1:5039350. 

—As despezas com a iiluminação a gaz da 2. ' Sec­
ção do referido Corpo, e 4 * e 5.° posto da 1.*, bem 
como com o asseio e conservação do material do 
mesmo Corpo, no dito mez, na importância do 
309060. 

As despezas com a iiluminação a gaz desta Se­
cretaria do Estado, durante os mezes de Outubro 
a Dezembro ul li mo, na importância de 169800. 

2.* Diretoria. 

W Secção.— Ao Sr. Ministro do Império, trans­
mittindo o auto do contra fé passada pelos officiaes 
de Justiça do Juizo dos Feitos da Fazenda, relativo 
ao embargo feito nas obras da reedificação do muro 
que existia cm frente do adro da Igreja do Hos­
pício- dos Missionários Capuchinhos do morro do 
CasjpIIo, bem como cópia do oflicio do Inspector 
Geral das Obras Publicas sobre este objeto, a fim 
do quo providencie como melhor parecer. 

—' Ao da Fazenda, para que, pela verba, a quo 
sc refere o § 54 do art. 2." da Lei do orçamento 
cm vigor, seja paga no Thesouro Nacional ao cm-
prezarío da limpeza publica a prestação dc 11:1009, 
quo lhe é devida pelo serviço feito durante o mez 
de Dezembro findo, descontando-sc da dita pres­
tação! a quantia dc 2:7609850, cm que importarão 
as ferias dos operários e fornecedores de carroças 
empregadas no dito mcz na limpeza das vallat das 
ruas dos Arcos, Rezende, c Matacavallos e rio dos 
Coqueiros, segundo communicou S. Ex. por Aviso 
dc f0 do referido mcz relativo a l . a quinzena; e 
quanto a 2." conforme communica a Inspccção Geral 
daalObras Publicas cm officio de 10 do corrento; 
devi ndo oulrosim ficar cm deposito no mesmo The-
som f> a quantia de 1:3209000, importância dos mul­
tas'' uc lhe forão impostas por infracções do seu 
conl acto até que seja decidido o recurso que in-
ten| IU contra a in fracção das referidas multas. 

t Ao mesmo, para que ao Barão de Mauá seja 
pag; no Thesouro Nacional, pela verba a que se 
rele b o § 55 do art. 2.° da Lei do Orçamento em 
vígo no corrento exercicio, a quantia de 9:2005000, 
em < ue importa a conta que se rcmette relativa ás 
obrti ; feitas no canal do mangue da Cidade Nova até 
o ultimo do mcz próximo passado, devendo porém 
dcdüzir-se da referida quantia 10 */•, qoe tem de 
ficar depositados no mesmo Thesouro, de conformi­
dade com o que prescreve a condição 7.* do con­
tracto approvado pelo Dccicto n. 2.117 do 6 do 
Março de 1858. | 

^ Ao mesmo, par» ordenar:; que no Thesouro 
Nacional sejão -pagas as 109 contas, qoe se> re­
metteu, relativas ao. fornecimento de inateriacs e 
mais objectos comprados no mcz dc Novembro do 
anno passado para consumo das obras de encanamen­
tos (; outros serviços a cargo da Inspecção Geral 
das Obras Publicas, na importância do 7:374$626, 
levando-se esta despeza a verba, a que so refere 
o § 55 do art. 2.° da Lei do orçamento em vigor. 

— Ao mesmo, transmittindo a folha da feria 
dos operários que trabalharão nas obras addicio­
nacs do cies da Gloria durante a segunda quinzena 
de Dezembro findo, a fim de ordenar o seu pa­
gamento no Thesouro Nacional pela verba, a que 
so refere o § 55 do art. 2.° da Lei do orçamento 
do corrente exerciefa fínaneciro: devendo ser abo­
nada a quantia de 1563800 em que importa a 
somma das diflerentes parcellas das referidas ferias 
cm vez da de 1579400, ein queoor engano forão 
sommadas as mesmas parcellas. 

— Ao mesmo, para que no Thesouro Nacional 
seja paga a quantia de 1.720$100, em que im portão 
as quatro contas que so remettem, relativas ao for­
necimento de materiues para as obras uddiccionues 
do cães da Gloria durante o mez de Dezembro findo, 
devendo levar sc a respectiva despeza a verba a que 
so refere o § 55 do art. 2." da Lei do orçamento em 
rigor. 

— Ao Engenheiro Charles Ncute, para quo re­
metta a esta Secretaria de Estado alé o dia l.° dc 
Fevereiro próximo futuro informações círcumstap-
ciados sobre o andamento das obras do Canal do 
mangue da Cidade Nova, bem como dos concertos 
do Cães da GiOria durante o anno de 1862 até 
aqueila data. 

— Ao Inspector Geral das Obras Publicas, para 
quo mande proceder sem perda de tempo a um 
minuncioso exame no edifício do Thcatro Lyrico 
d'csta Corte, declarando se elle offerece todas as 
necessárias condições de segurança, a flm de ser 
concedido para os bailes mascarados, conforme so­
licitou o Sr. Ministro do Império por Aviso de 12 
do corrente. 

que não foi tomado em considaração outro, que di­
rigio ao Administrador do Correio da Curte. 

Dous oflicios ao Presidento dc Santa Catharina 
aceusando vários recebimentos. 

D U 14. 

Directoria. 
1." Secção.— Ao Sr. Ministro dos Negócios Es­

trangeiros, aceusando o recebimento da cópia de 
um trabalho organizado pelo ex-Consul do Brasil 
em Munich, sobre a cultura do algodão.— Rcmet-
teu-se á Sociedade Auxiliadora da Industria Na­
cional. 

— Circular aos Presidentes dc algumas Provín­
cias, remettendo exemplares do Auxiliador da In­
dustria Nacional, em que vem transcripto o opus-
culo publicado pela Associação do supprimento do 
algodão em Manchester, sobro o cultivo do algodão 
chamado — Nova Orlcans. 

— Ao cidadão Pedro Leitão da Cunha, decla­
rando qoe este Ministério fleou inteirado dc haver 
S. Ex. assumido a administração da Provincia de 
Santa Catharina. 

— Ao Presidente da Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional, para que esta informe sobro 
o requerimento em que Joaquim Dias da Cunha 
pede privilegio para fabricar vinho de uva do Brasil, 
segundo o processo que diz haver inventado. 

2.* Directoria. 
1." Secção.—Portaria concedendo prorogação da 

penna d'agua feita a Antônio Ferreira Alves para 
o prédio da rua do Sabão da Cidade Nova n." 73, 
— Fizcrão-se as devidas communicações. 

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, para que pela 
verba, a que se refere o § 26 do art. 2.* da Lei do 
Orçamento do corrento exercicio financeiro, seja 
paga no Thesouro Nacional a Vicente José de Castro. 
e Souza, Empresário da Conservação da 1.* c 2.* 
Secções da estrada de Santa Cruz, a quanlia do 
1:050^000, em que importa a prestação que se lho 
deve, pertencente ao trimestre vencido de 18 do 
Agosto a 18 de Novembro lindo. 

4." Directoria. 

Portaria nomeando Joaquim Ferreira da Cunha 
para o logar de Agente do Correio de Iguassú na , 
Provincia do Rio de Janeiro, vago, por demissão 
concedida a Antônio de Terra Penna.—Commu­
nicou-se ao Presidente da Provincia e Adminis- . 
trador do Corcio. 

EXPEDIENTE DO DIA 13 DE JANEIRO DE 1863. 

1." Directoria, 
2.' Secção.-*Ao Sr. Ministro da Fazenda para 

mandar pagar: 
As folhas dos vencimentos que tiverlo as praças 

2.* Secção.— Ao Sr. Ministro da Fazenda, com­
municando que fora admittido ao serviço dos Tele-
graphos Aerios Prospero Comes Lisboa, em substitui­
ção do José Rodrigues de Moraes, deinittido pelo res­
pectivo Director. 

— Ao Director dos Tclegraphos Aerios se aceusou 
o recebimento do seu officio do 13 do corrente, em 
quo participa as alterações acima indicadas. 

4.* Directoria. 

Oflicio ao Administrador do Correio da Corte, 
aceusando outro, em que participou não ter feito 
seguir a correspondência para o Sorle pelo Vapor 
Magdalena por assim não ter tido cm tempo co­
nhecimento da transferencia do Vapor Brasileiro. 

— Ao Administrados da Ofllcína de Estamparia, 
para fornecer sellos á Administração do Correio 
do Espirito Santo. — Commnnicou-se ao Adminis­
trador. 

— Ao Subdelcgado da Freguezia do S. Sebastião 
do Alto, declarando que para poder o oflicio que diri­
gio ser tomado em consideração, faz-se preciso que 
articule factos determinados, sendo este o motivo por 

^RVWvISO ao Presidente do Rio Grande do Sul, 
para no regresso do vapor que fizer a segunda via­
gem deste mcz, mandar dar passagem de Estado 
até este Corte a João Baptista Ferraz dc Campos 
e sua mulher. 

— Ao Thesouro, para mandar pagar ao Gerente 
Companhia Brasileira do Paquetes 16:0005000 om 
lelru a um mcz; primeira metade da consignação 
pela viagem do vapor Ogapok aos portos do Norte. 

— Ao mesmo, para pagar ao mesmo Gerente 
12:0009000 • pela viagem do vapor Tocantins aos 
portos do Sul. 

— Ao mesmo, para pagar ao mesmo Gerente 
16:000^000; Segunda melado da consignação pela 
viagem do vapor Paraná aos portos do Norte. 

— Ao mesmo, para pagar ao Presidente da Com­
panhia Macahé e Campos 3:0009000, pela viagem 
redonda do vapor Macahense a Cara vellas e portos 
intermédios. 

— Ao mesmo, para pagar ao mesmo Presidento 
1:0009000, por duas viagens do vapor Peruipe 
de S. José dc Porto Alegre a Santa Clara no Mu-
cury. 

— Ao mesmo, para pagar no Gerente da Com­
panhia Espirito Santo 3:0008000 pela viagem re­
pondo do Vapor Juparaná a S. Matheus e portos 
intermédios. 

— Ao mesmo, para entregar ao Thesoureiro do 
Correio da Corte 4:0009000 para com o saldo do 
mcz passado fazer face ái despezas que no mez cor­
rente devem ser pagas na Administração, 

— Aô mesmo, para mandar entregar ao Cor-' 
reio Francez 11:358 francos 43 centésimos, saldo 
a seu favor pela conducçlo dc correspondência noa 
respectivos Vapores desde Março alé Junho inclu-
sivãmente do anno passado, sendo 8:102 francos' 
64 centésimos pela correspondência, da ou para a 
Europa, e 3:195 francos pela correspondência tro­
cada entre as Administrações do Correio da Côrle, 
Bahia o Pernambuco.—Communicon-so ao Director 
Geral do Correio Francez. 

— Ao Gerente da Companhia Brasileira de Pa­
quetes, para mandar dar passagem do convés até o. 
Ceará a José Antônio do Figueiredo Seabra, e um 
menor do nome Jcsuino que alli deve ser apresen­
tado. 

— Dous Avisos ao Presidente do Maranhão, ac­
eusando vários recebimentos. 

— Officio ao Administrador do Correio do Ma­
ranhão,* para quo informe que destino tiverão as. 
mates, que para o Piauhy forão da Corte no vapor 
Brasil. 

— Ao Administrador da Correio do Pará, aceu­
sando outro, em que o mesmo participa quo alguém 
nao quisera confiar correspondência ao Correio por. 
se exigir porte duplo, e declarando-lho haver elío 
procedido na forma do Regulamento não consentindo 
em recebél-a sem esse porte. 

— Ao Juiz Municiapal de Pyranga, declaran-
do-lhe haverem sido tomadas cm consideração as 
suas observações acerca do modo por que c condu­
zida a mala daquella Agenda. 

— Ao Administrador do "Correio de Minas com 
um oflicio do Juiz Municipal de Pyranga, para que 
o informe. 
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2 
DIA 13. 
Directoria. 

%* Secção.—Ao Sr. Ministro d* Fazenda, para 
quo seja entregue ao Presidente da Sociedade Au­
xiliadora da Industria Tf acionai a qaaniia dc 1729500, 
destinaria á i oi pressão no jornal da mesma Socie­
dade do opusculos intitulado Ctrfnre ao algodão 
Neva Orlcans.—Communicou-se ao referido Pre­
sidente. 

— Ao mesmo Ministério, para que sejão despa­
chadas, livres do direitos, SS caixas contendo objec­
tos que figurarão na Ex|osiçáo dc Londres, c quo 
sa scblo a bordo do paquete Magdalena. —Com­
municou-se ao Presidente da Commissão direotora 
da Exposição Nacional. 

2." Directoria. 
1 .* Secção —Ao Sr. Ministro do Império, com* 

munlcando para quo se diguc da resolver, o que o 
Inspector Geral das Obras Publicas declara em 
o meio de 13 do corrente, quo os operários empre­
gados na reparação da cozinha do Internato do 
imperial Collegio do Pedro II ainda nao receberão 
os seus jornaes desde que se deu começo aos tra­
balhos. 

— A' 111 ma. Câmara Municipal, que, estando 
terminado o prato da conservação da rua de S. 
Christovão, que eslava a cargo de Francisco de 
Paula Mattos, mando (ratar de sua conservação, 
como Julgar inala conveniente. 

— Ao Insportor Geral das Obras Publicas, que 
tendo o Sr. Ministro da Fazenda requisitado em 
Aviso de 12 do corrente que pela Inspccção Geral 
a seu cargo seja orçada a despeza, em quo poderá 
importar a rol locação de canos para esgoto das éguas 
pluvifes no edifício do Thesouro Nacional,- cumpra 
que dc para semelhante effcito as providencias pre­
cisos. 

2." Secção.—Ao Presidente da Provincia do Itio 
do Janeiro, aceusando o recebimento do seu oflicio 
de 8 do corrente, que acompanhou a tabeliã das 
horas de partida e chegada dos trens da Companhia 
do navegação a vapor da Estrada do ferro do Po-
tropolis durante o mez de Dezembro próximo pas­
sado. 

— Ao Presidente da Companhia da Estrada do 
Ferro de Petropolls requisitando ale o 1.* de Fe­
vereiro próximo futuro um quadro do movimento 
quo SO operou durante o anno próximo passado na 
dita Estrada de fervo, n flm de servir dc base ao 
relatório, que em .Março tem dc ser presente paio 
Director da 2." Directoria ao respectivo Ministério. 

— Do mesmo teor ao Presidente da Companhia 
do Cantagallu. 

— Ao Engenheiro Fiscal da Estrada do ferro 
da Bahia, exigindo que remetia na primeira oppor-
l unidade um quadro numérico e por annos dos 
passageiros que lèasn percorrido a via férrea da 
dita Província, desde que foi inaugurada n sua 1.' 
secção. 

— Do mesmo teor áo da dc Pernambuco. 
— Ao Director dos Télegraphos Aerios, orde­

nando que Informe a representação dc Antônio 
Metia de Moscarcnhas, em que pondera que do 
Telegrapho da Babylonia não e possível, com exo-
clidão, examinar-se o movimento dos navios fora 
da borro; mas que nas praias de Talpti ha um 
ponto elevado o 10 ou 12 milhas da Fortaleza de 
Santo Cruz que a isto se presta com vantagem, de­
clarando na sua informução se lio conveniência cm 
estabelecer-se um telegrapho naqueile ponto. 

.— Ao Presidente de Moto Grosso, recommèn­
dando-so-lho o exacto cumprimento do Aviso deste 
Ministério de 20 dc Meio do anno passado, pelo qual 
fora declarado á Presidência que a consignação de 
2:0009000 com que foro dotada a dita Provincia, 
devia ser applicada somente as estrados, cano es, 
pontes e melhoramentos do navegação fluvial, por' 
isso que é irregular que se dè destino diverso aos 
créditos abertos pelo Governo. 

No mesmo sentido se expedio Aviso ao Presidente 
do Santo Catharina. 

mandai 
íormid; 

tiver satisfeito a 
- * Ao mesmo. 

•
prédio n. 16 do morro de Santa Thcresa, por nao 
o respectivo proprietário cumprido com o que 

dispõe o Regulamento em vigor, c conforme deli­
berou o Aviso n. 380 de 29 de Novembro do anno 
passado. — Communicou-se ao Administrador da 
Reeebedoria do Municipio, que fora cortada o penna 
d'gua, de que trata o Avise supra. 

— Ao mesmo, declarando que, á vista do que 
expõe em seu oflicio dc 14 do corrente sobre a parto 
do requerimento, cm que o Veador Joaquim José 

rcíra pede propagação da concessão da penna 
para o prédio n." 89 dá rua de S. Chris-
eumpre que lhe faça constar qoe não lhe 
ncedida o dita prorogacao, em quanto mio 
1 construir o competente deposito na con­
dado Regulamento cm vigor, tendo-lho para 
iiíò marcado o prazo de 30 dias, findo o 

o respectivo encanamento, sc nlo 
cláusula prescripta. 
autorísando em resposta oo teu 

ofilcio de 9 oo mez lindo, cm que relata as irre­
gularidades o abusos quo o Capitão Cândido Fe­
lieiano Pereira de Carvalho encontrou nas pennas 
d'agua concedidas a Scrvulo Barreto Monteiro, 
Antônio Jesus, Antônio Manoel de Menezes, Trtttao 
Ramos da Silva c Pedro Fortes Marcondes,a mandar 
cortar as ramificações feitas pelos concessionários 
por serena cilas contrarias ao Regulamento que rege 
esla matéria. 

2.' Secção.— Ao Sr. Ministro da Fazenda, soli­
citando a expedição do ordem, a flm de que te 
pague i Companhia de Iiluminação á giz o quanlia 
do 879200, importância do gaz consumido, no tri­
mestre de Outubro a Dezembro nos télegraphos 
aerios e elcclricos. 

— Idem, para pagamento da quantia de 1009000 
a Theoborlino Appolonio da Fonseca, pela impor­
tância das despezas miúdas por elle feitas no mez 
de Dezembro próximo passado na Repartição doa 
télegraphos electricot. 

Dezembro do anno passado, na estrada dc rodagem 
do Alto da Boa Vista da Tijuca ao Jardim Botânico 
da Lagoa", de quo é emprezarioij devendo levar-te 
a déspota respectiva á verba, a que. sc refere o § 
55 do art. 2 * da*Lei do orçamento do corrento 
exercicio financeiro. 

Ao Chefe de Polícia de Corte, para que provi­
dencie em ordem a quo os Empresários da lim­
peza publica, na conformidade do respectivo con­
tracto, mandem varrer as ruas do Lavrariio, Arcos, 
Mangueiras, Lapa c rua superior do Caes da Gloria, 
, , , , , , M f o n pnhorfn« rto I 
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OFFICIAES. 

DIA 16. 
1.' Directoria. 

1.* Secção.—Ao Presidente do Provincia do Rio 
Grande do Norte, para fornecer informações sobre as 
propriedades de uma «rama ou es parta, que se en­
contra na mesma Província, a flm de serem traus-
mittidas ao Ministério dos Negócios Estrangeiros, 
que as solicitou. 

— "Ao Presidente da Sociedade Auxiliadora da In­
dustria Nacional, para remclicr semenles de linho 
eanhamo, as quaes forão solicitados pelo Presidento 
da Provincia do Santa Catharina. , 

2." Secção.— Ao Sr. Ministro da Fazenda, para 
mandar pagar ns conUs dos objectos Comprados 
paro o expediente desta Secretaria de Estado, du­
rante o mez passado na importância dc 299160. 

*— Ao Encarregado dos Negócios do Brasil no 
Peru, agradecendo a remessa que diz haver feito, 
de um caixão contendo sementes de algodão da 
ultima colheita das fttendas dc D. Elias. 

2.* Directoria. 

1.' Secção.— Ao Sr. Ministro da Fazenda, para 
que. oxpeça as ordens convenientes, a flm de que 
j\ IMXI José da Fonseca Ramos, empresário das 
obras, que se estão fazendo da estrada da Pavuna, 
sej/) paga no Thesouro Nacional a quantia de 
U: 47Ü8272, importância da primeira prestação, que 
lhe é devido, nos termos da condição 9.* do con­
tracto,. cujo copio sc remclte, celebrado em 3 de 
Dezembro do anno passado para execução das re­
feridas obras; sendo esta despeza levado á verba, 
a qae se refere o § 26 do art. 2." da Lei do Or­
çamento n.° 1.114, mandado vigorar para o cor­
rente exercicio financeiro. 

— Ao mesmo, communicando que fora expedida 
ordem para que, em execução do Aviso de 12 do 
corrente, seja orçado a despeza para a coHocação 
de canos no edifício do Thesouro Nacional para es­
goto das águas pluviues. 

— Ao mesmo, para que no Thesouro Nacional 
seja paga a Francisco Nogueira da Luz, o quantia 
de 989666, importância do aluguel do prédio do 
Cosmo Velho n.° 57, em que residio o guarda do 
encanamento das Larangeiras, correspondente ao 
tempo decorrido do 1.* de Julho do anno passado, 
o 5 do corrente, ;i razão de I69OOO mensaes, como 
te v6 da conta que se. remelte, sendo a despeza 
respectiva- levada á verba, a quo se refere o § 5o 
do art. 2." da Lei do Orçamento para o actual, 
exerricJo. 

— Ao Inspector Geral das Obras Publicas, decla­
rando ter ficado inteirado, pelo seu oftlcio o. 58 de 
14 teste mez, de que fora cortada a penna d'agua ! 

4," Directoria» 
Portaria concedendo tres mezes de licença ao 

Praticante Porteiro da Administração do Correto 
do Piauhy. 

— Portaria fixando o vencimento do Agente da 
Villa da Maioridadu na Provincia do Rio Grande do 
Norte. 

— Portaria fixando o vencimento do Agente da 
Villa. da Serpa na Provincia do Amazonas 

— Po *lar-a, nomeando Felippe Nery de S Thiago 
para o togar dc ajudante do Agencia da Villa do 
Curral de Pedras, na Província do Sergipe, vago por 
exoneração de Manoel Lourenço de Jesus.— Forflo 
todas communicadas aos respectivos Presidente! e 
Administradores do Correio, c o segunda e terceira 
ao Thesouro. 

— Aviso ao Presidente do Companhia Macahé é 
Campos, paro.mandar dar passagem de convés até 
Santa Clara a Rosolia Clonson. 

— Ao Thesouro, para mandar pagar a Manoel 
Martins do Couto 3.6009000 pela conducçao de 
malas a seu cargo no ultimo trimestre do anno pas­
sado. 

— Ao mesmo, para pagar 8:0003000 ao Ge­
rente da Companhia Brasileira de Paquetet nela 
ultima viagem do Vapor Brasil tos Portos do Sul. 

— Ao mesmo, para pagar ao mesmo Gerente 
16:0009000, segunda metade da consignação paia 
viagem do Vapor [Cruzeiro do Sul aos Portos do 
Norte. 

PROCEDIMENTO DA CÂMARA MUNICIPAL B POVO DA 
CIDADE DO OURO PRETO AO RECEBER-SE A NOTICIA 
DAS OCCCRRENCIVS HAVIDAS ENTRE O GOVERNO 
IMPERIAL B O MINISTRO DE SC A MAGESTADE RRI-
TAANTCA 

N. 28.— 2.* Secção.— Palácio da Presidência 
da Provincia dc Minas no Ouro Prelo 14 dc Ja­
neiro do 1863. 

lllm. o Exm. Sr.— Posso ás mios dc V. Ex 
por cópia, o oflicio que mo dirigio o Dr. Ghete 
de Policia comoiunicando quo na reunião da Ca 
mara Munidpal e povo, que teve logar nesta Capital 
na Urde de 11 do corrente mcz, por causo das 
oceurrencias hovldas entre o Governo Imperial 1 
o Ministro de Sua Magestade Rritannica nessa Corte 
nlo se deu incidente algum, que podesse alterar 
a ordem publica. 

Deus Guarde a V. Ex.— lllm. e Exm Sr. Con­
selheiro João Lins Vieira Cansansão do Sinimbú, 
Ministro e Secretario de Estado dos Negócios dt Jus­
tiça.— Francisco Diogo Pereira ds Vasconcellos. 

gino, 
Luiza 

Oflicio 00 Administrador do Correio dè Ser-
pore que informe que distancia vai de Santa 
A Estando. 

— Ao Administrador do Correio da Corte, para 
que ordeno aos Agentes de Campos, Macahé, S. 
Domingos o Parahyba do Sul que no prefixo prazo 
de um mez prestem a fiança ordenada pelo Aviso de 
18 de Abril do anuo passado o não o fazendo sejao 
logo suspensos, e informada esta Directoria para 
serem tomadas outras providencias. 

— Ao mesmo, dcclarando-lho haver tido appro­
vado, e por conseqüência autorittdfl o mudança da 
linha para remessa dat malas do Correio, que se­
guirão por Porto Novo do Cunha em vez de seguirem 
por Cunlogallo. 

— Ao mesmo, participandn-lhe que seofllciou ao 
Thesouro para que entregue 4:0009000 no Thcsou-
reiro da Administração paro com o saldo do mez 
anterior oceorrer .ás despezas, que no corrente tem 
de ser alli pagas, e devolvendo-se os documentos, 
que justifiedo as despezas do mez findo. 

— A't Presidências do Amazonas o Pará, e dous 
á do Maranhão, aceusando vários recebimentos. 

— A José Cândida Gomes no mesmo sentido. 
— Aviso ao Presidente da Companhia Macahé dl 

Campos, para dar passagem dc ré até Cara vellas a 
Francisco Joaquim dc Oliveira. 

17. 
1." 

DIA 

Directoria. 
1.1 Secção. — A' Secção dos Negócios do Império 

do Conselho dc Estado, communicando quo foi 
approvado o seu parecer contrario ao requerimento 
cm que Antônio Victor dc Assis Silveira pedio 
permisão paru incorporar uma companhia com o 
fim de estabelecer carris de ferro em algumas ruas 
desta Corte, para o transporte do café. 

— A' mesmo Secção, communicando a appro­
vação do parecer favorável que deu sobre o pe­
dido feito pela Companhia Ingleza — D. Pedro North 
d'EI-Rey Gold Mining Company—para funecionar 
no império. 

2.* Directoria, 
i.* Secção.— Ao Sr. Ministro do Império, trans­

mitindo o resumo da feria dos operários, que tra­
balharão durante a segunda • quinzena do mez pas­
sado nas obras e reparos, que pela Inspccção Geral 
das Obras Publicas se estão executando, por conte 
do Ministério a cargo de S. Ex., no edifício em 
que sc acha o Internato do Imperial Collegio do 
Pedro II , na importância dc 2759700. o flm de que 
se digno de ordenar O pagamento desta despeza, 
visto ser cila da competência do mesmo Minis­
tério; # 

— AO da Fazenda, transmittindo a folha da feria 
dos operários, qne estiverão empregados nas obras 
addicionacs do Caes da Gloria durante a i . » quin­
zena do corrente mez, sra importância de 1749000, 
a flm do que se digne de ordenar o pagamento 
respectivo no Thesouro Nacional por conta da verba, 
a quo se refere o JJ 55 do art. 2.* da Lei do Or­
çamento cm vigor. 

— Ao mesmo, para que ao Dr. Thomaz Co-
chrano seja pago no Thesouro Nacional a quantia 
de 1:0009000 cm que importa a conte, que se re-
inelle, relativo ao serviço feito durante o mez de 

Copia.—S." 40.— Secretaria da Polida dc Minas 
12 de Janeiro de 1863. 

lllm. e Exm. Sr.—Espalhando-se n'esta Capital 
a noticia dat ultimas desagradáveis oceurrencias ha­
vidas entro o Ministro Inglez no Rio do Janeiro o o 
Governo Brasileiro, o sendo manifesto o sentimento 
de indignação dn que desde logo se possuio a popu­
lação d'esta Cidado pela injustiça carbitrariedade da 
provocação d'aquelje Ministro; bem como geralmente 
applaudido o modo enérgico, brioso e patriótico por 
que o Governo Imperial protestou contra toes affron-
tas feitas é dignidade da Nação; a Câmara Municipal 
d'esla Capito! reuniu-te hontem, 11 do corrento, 
pelos 4 horasde tardo com todos 01 teus Muniuities 
com o flm deassentur-se no modo de levará presença 
do Governo Imperial uma solomne manifestação dos 
sentimentos de adhesão á Sua Magestade O Impe­
rador, e aodigno procedi incuto quo nessa triste 
emergência tem desenvolvido o Gabinete, que sa­
biamente dirige os negócios do Ptiz; bem como o 
olTerecimcnto do todo o concurso com que pôde con­
tribuir O povo d'esta Capital d i rocia eindireclamenlc 
para a sustentação dos brios, dignidade o,soberania 
da Nação. 

Estive presente ã esta reunião, c folgo do poder 
assegurar á V. Ex. quo então tive de conhecer, que 
não mo enganei no conceito que do ha Oiufto for­
mava ao nobre caracter e boa índole do povo Mi­
neiro, que sempre se tem essignalado nos .sentimentos 
do amor á pátria, ;í liberdade o é integridade do 
Império. 

Dovo ainda dizer, cm homenagem á Verdade, que 
sorprehendco-nie vér a av 11 liada multidão do povo 
que concorreo a esse acto, inclusive grande numero 
de estrangeiros, oecupando o espaçoso salão da As­
sembléa Provincial, os escadas da entrada e »-t Praça 
do Palácio; e que com satisfação notei, que se porta­
rão todos da maneira o mais digna, conservando a 
maior circunspecção e respeito, que nem sempre sc 
podo guardar em uma numerosa reunião de povo. 

O Presidente da Cornara Municipal, cercado dos 
mais Vereadores, tomou então a palavra, c mani­
festou em'termos babeis á multidão quaes os fins para , 
que assim sc reunião, c quaes os sentimentos de que 
sem duvida se achavão possuídos todos ps Brasileiros 
ante a dolorosa provação por que nos fazia passar o 
Governo Inglez; e conduto a sua eloqüente allocu-
çSo com vivas A Sua Magestade O Imperador, á 
Augusta Família Imperial, ;í Independência do Im- : 

perio, á soberania nacional c á união de todos os : 
brasileiros; viva* que forão enthuslaslícamcntò cor­
respondidos pelo povo. 

Teve depois a palavra o Vereador Cesario Au­
gusto Gamu, que tombem proferio um discurso 
análogo á reunião; tendo que o povo se consertou 
sempre nos limites da mais admirável prudência e 
moderação, só interrompendo algumas vetes os 
oradores para lhes dar bravos c apoiados, ao refe­
rirem-se oo patriotiuno, ú dedicação, :í dignidade c 
honra doa brasileiros. 

II um a banda dc musica collocada na tala da en­
trada secundava com o Hymno Nacional o enthu­
siasmo do povo. 

Forão depois nomeadas com missões para repre­
sentar s Câmara Municipal, o povo, o os estran­
geiros residentes nesta Cidade, que com sua 
presença tombem protestovlo contra os Insultos 
feitos á Nação, que sempre os soube acolher; 
cujas commissôes poucos momentos depois apre— 
sentovão por. escripto suas manifestações, que lidos 
oo povo, forão aplaudidas com euthusiasticos vivas. 

Em seguida forão as dilas commissôes acompa­
nhadas pelo povo ;i presença dc V. Ex., cm cujas 
mãos depositarão a expressão dos patrióticos sen­
timentos dc que se achão possuídos todos os ha­
bitantes desta Capital pára que sc dignasse fazôi-a 
chegará presença dc Sua Magestade o Imperador; 
e recebida a resposta condigna daquclla manifes­
tação, e dos nobres sentimentos, que caracterisão 
o V. Ex., salmão o percorrer as principaes ruas 
desta Capital, precedidas pela - banda de musica, 
repetindo os vivos Já referidos, e outros ao digno 
Sr. Ministro de Estrangeiros, ao Gabinete cm geral, 
que tão nobremente tem sabido sustentar a soberania 
e dignidade da Nação, ú V. Ex., Delegado do Ga­
binete nesta Provincia, e a todos os estrangeiros, 
que oompartilhfio os sentimentos dos Brisileiros. 

Repelirei á V. Ex. que no indo do tanto cn-i 
Ihusiasmo, não oceorreu o menor facto, que, ainda 
de leve perturbasse a ordem c tranquillidade pu­
blica, ou que ainda de longe, podesse desdourar 
os motivos dé lão patriótica reunião quo durou desde 
ás 4 horas da tarde alé As 8 dá noite, cm que no 
ponto da partida dissolveu-se. 

Prevaleço-me desta oceasião para passar ás mãos 
dé V. Ex. o incluso addilamcnto ao oflcrer.ime.nlo 
dos Empregados desta.Repartição, que acompanhou 
o meu oflicio de 10 do corrente, que faz um dos 
officiaes, que por estar ausente deixou do assignor 
o referido offerccimento. 

Deus Guarde a V. Ex.—lllm. c Exm. Sr. Con­
selheiro Frandsco Diogo Pereira de Vasconcellos, 
Presidente da, Provincia.—O Chefe de Policia, 
Bdmrdo Pindahyba de Mattos. 

Copia.—Ministério dos Negócios da Justiça.— Ri 
de Janeiro, 24 do Jonciro de 1863. 

lllm. c Ex. Sr.—Tenho presente o ofilcio de V. 
Ex. sob n." 28 c dota dc 14 deste mez, assim como a 
copia do que lho dirigio o Dr. Chefe de Policio, par­
ticipando que, em virtude dos oceurrencias, que ul­
timamente te derão nesta Corte, entre o Governo 
Imperial e o Ministro Inglez, a Cornara Municipal o 
o povo dessa Cidade so reunirão no dia 11 do mesmo 
mez para fizer chegar ã presença do mesmo Governo 
uma solemne manifestação dos senti me n t os dc adhesão 
áSuo Magestade o Imperador, c noproce.dimento que 
nessas emergências desenvolveo o seu Gabinete, ofle-
recendo-sc directo o indirectamente para sustentação 
dos brios, dignidade e soberania da Nação, e bem as­
sim participando mais que naquclla reunião no» 
nhum incidente houve que alterasse o ordem publica; 
c em resposta tenho o significar-lho que o Governo 
Imperial, congratulondo-se com o procedimento pa-
triotico, que anima os habitantes dessa Cidade, folga 
de vér que nessa, tua manifestação elles derão novo 
testemunho rias qualidades cívicas, que distinguem 
o povo Mineiro. 

Deus Guarde a V. Ex.— João Lins Vieira Can -
sansão dc Sinimbú.— Sr. Presidente dc Minas Ge­
raes. 

COMPRA DK PANNOS PABA FARDAMENTO DO COBPO 
POLICIAL DA CÔRTR. 

N.« 12.—Quartel do Corpo Policial do Corto.—» 
Rio de Janeiro cm 21 do Janeiro de 1863. 

lllm. c Exm. Sr.—No Carreto Mercantil de 
hoje debaixo da assignatura do—olho de vidro—, 
vem uma correspondendo era que to me pergunta 
o seguinte: cm que navio vierão os pannos quo o 
Corpo comprou a Pinto dt Pimenta, cm que data 
entrou este navio noste porto c qual a marca das 
coitos em que vierão, visto como quem me nu Vio 
declarar soiemnemente que ponno Inglez jamais 
entraria para o Corpo um só eovado, nem mesmo 
de graça; quem me vio com toda honrsdet re-
pellir com coragem tentativas feitas por uma te­
mível bateria fluctuantc; quer verificar to o pando 
é francez ou so eu cedi. 

Permita-me V. Ex. quo, para dar-lhe os ne­
cessários esclarecimentos o tal respeito tenha de 
meiiciouar todas as particularidades que liou verão 
com o contracto do fornecimento de panno du­
rante o anno passado, o quo sem duvida motiva 
a agressão que se mc faz na citada correspondência,. 

Com a casa do James Taylor contr^clou o Corpo ' 
o fornecimento do panno azul pará fardamento dos 
praças durante todo o anno de 1862. 

No contracto assignado pelo fornecedor e òs mem-' 
bros do Conselho do qual envio copia, declara um 
dos artigos que o panno deve ser francez c igual 
á amostra que ficou no Corpo, carimbada por 
ambas os partes controctantet. 

Chegada que foi o primeira re th essa, ê réconhc-. 
cendo-se que o panno, não só não era francez, -
como inferior ao do contracto, recusou o Corpo 

conseqüência do que, cm oflicio dc. recebel-o, 
8 de Março dc 1862, pedi 
munlcando esta oceurronci, 

V. Ex. que com-
Rcpar lição, compe­

tente, cobrasse esta do fornecedor òs respeitivos di 
rei tos. 

A segundo remessa tombem não satisfez as con­
dições do contracto, á visto do exame feito na Al­
fândega por uma Commissão de Ofllciaes do Corpo, 
e o Mestre du alfaiates. 

Tanta razão assistia ao Conselho na recusa do 
panno, que o próprio fornecedor nas cartas que 
junto envio a V. Ex. sob h." 1 e 2 nãó duvidou 
declarar que o achava inferior ao dó contracto,' 
o propor por uma vez a differença dc 300 réis cm 
covario, e por outra de 400 réis no compra do: 
duas pequenas porções paro ir supprindo as ne­
cessidades mais urgentes do fardamento. 

Uma terceira remesso nos mesmas circumstancias • 
das anteriores foi tombem recusada; a falte porem 
de fardamento já era muito sensível pois que, a mais 
de duzentos praças to estava nessa divida. ' 

Noto porém V. Ex. que até esto ponto/ o conselho• 
não podia prescindir de fazer com que o fqrnecedor 
cumprisse as condições do seu contracto, isto d»; 
que o panno fosse francez e igual á amostra pela 
qual te obrigou. 

Não tendo .porém satisfeito os condições do con­
tracto, já por ser o panno inglez, de qualidade in­
ferior a amostra e náo ter mesmo feito os entrados 
nas épocas competentes; resolveu o Conselho que, 
dando-se execução a um dos erthjos do contracto, * 
se comprasse na praça o panno necessário, ptgando 
o fornecedor o excedente do preço por que con-
traclou. 

Esta medida foi communicada ao fornecedor, o 
da carta que junto sob n.°3 verá V. Ex. que, tio 
conscio estava elle da nossa justice, que nlo fez- u 
isso a menor objecçflo. « 

Pelos Jornaes do dia 21 de Novembro do armo 
passado convidou-se as pessoas que tendo pannos 
iguses à amostre existente no Corpo e os quizesse 
vender, enviassem suas propostas á respectivo Se­
cretario . 

Diversos forão os- proponentes, não sc encontrou 
•porém entre suts fazendas nenhuma igual a dt 
amostra; o qoe mait sa aproximava deila pertencia 
á casa de Manoel Pinto torres Neves. > 

No estado do necessidade a quo nos tinha dei­
xado a falte do cumprimento dc contracto por parto 
do fornecedor, nenhum outro recurso tínhamos tu* 
não lançar mão do patino que melhor apparccosse: 
foi o qué se fez. -. f . 

Voriflcou-to pois a compra do panno' necessário, 
o com tanta felicidade para o* fornecedor, que no 
seu custo houve o abatimento de 400 réis em eo­
vado cm relação ao do contracto, c com que também -
lucrou a caixa do fardamento. 

Dc tudo o que acabo de relatar V. Ex'. te re­
cordará que verbalmente lhe communiquei estas 
oceurrencias, á proporção que o!Ias se suecedião. 

Devo ó V. Ex. a explicação do que fazendo Justiça 
ao caracter dos sócios James 07 Taylor, não os conV-
aídero causadores dos transtornos havidos, e sim 
a um indivíduo que, nlo podendo pelo seu emprego 
dc agente de leilões figurar noa negodos que fuz, 
a elle prestarão aquelles sócios a sua Arma e do 
'que só colherão incommodos. 

Finalmente, dn tudo quanto expondo conhecerá 
V. Ex. quo nada tem relação com us questões ul­
timamente havidas com a Legação Rritannica o dat 
quaes parede querer prevalecer-se o autor do artigo 
citado com o flm dc intrigar. 

Peço á V. Ex. te digne conceder-mc a publicação 
deste ofllció. 

Deus Guarde a V. Ex.—lllm. c Exm. Sr, Con­
selheiro João Lins Vieira Cansansão de Sinimbú 
Minislro c Secretario do Estado dos Negócios da 
Agricultura, Commercio 'e Obras' Publicas e interi­
no mente- do • J usliç-a. — Manoel Pedro Drago, Coro^ 
nel Commandánte Gerai.. 


